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por Claudio filippi 
presidente da Gestão  
2014-2015 do CRC Sp

após muito empenho de diversas entidades, o 
governo federal sancionou a Lei Complementar 
147, que amplia o acesso do setor de serviços ao 
Simples Nacional, regime de tributação simplificado 
para pequenas e microempresas.

Serviços relacionados à advocacia, corretagem, 
medicina, odontologia e psicologia podem aderir à 
nova tributação, cujas alíquotas variam de 16,93% 
a 22,45%. São mais de 140 atividades e cerca de 450 
mil empresas, que estarão aptas a se enquadrar no 
Supersimples.

Como cada caso é um caso, os micro e pequenos 
empresários devem procurar os profissionais da 
Contabilidade para analisar e verificar se vale a pena 
aderir à nova tributação. a permanência na tributação 
pelo lucro real ou presumido ou a mudança devem ser 
avaliadas nos mínimos detalhes.

deve-se examinar com muito cuidado todos os 
cenários para estudar e planejar todas as contas 
das empresas. O planejamento tributário é essencial 
para o sucesso de qualquer empresa, não importa o 
tamanho do empreendimento.

a simplificação de tributos só aconteceu depois de 
um árduo trabalho das lideranças das mais diversas 
entidades, provando que é preciso reivindicar para 
conquistar.

ORIENTaNdO EmpRESÁRIOS 
soBRE o sUPERsiMPLEs

CARtA do editoR

AGREGANDO 
VALOR 

À PROFISSÃO
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destAQue

Nos últimos meses, um debate sobre a 
responsabilidade do auditor independente vem 
agitando o meio contábil. Quando fraudes em 
empresas são descobertas e divulgadas, inicia-se 
uma série de questionamentos sobre o trabalho 
desempenhado pelas firmas de auditoria. 

a primeira pergunta, geralmente, é: como o auditor 
não percebeu? No entanto, é preciso ter em mente 

que a busca sistemática por fraudes não faz parte 
do trabalho realizado pelo auditor independente.

Como explica o presidente do Instituto dos auditores 
Independentes do Brasil (Ibracon) – 5ª Seção Re-
gional, adelino dias pinho, “o trabalho do auditor 
independente é dar credibilidade às demonstrações 
contábeis divulgadas pela administração da empresa”. 

O limite de 
respOnsabilidade 
dO audITOR INdEpENdENTE
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por isso, o papel do auditor independente não 
deve ser confundido com aquele desempenhado 
pelo administrador da empresa. O primeiro 
não participa da gestão do negócio e não toma 
decisões estratégicas. Essas funções são exercidas 
pelos gestores.

Com o congelamento dos bens financeiros da 
divisão de auditoria da KpmG do Brasil no final de 
junho e um pedido de arresto de bens da KpmG e 
EY no caso do banco Cruzeiro do Sul, a discussão 
sobre o limite legal da responsabilidade do auditor 
independente em casos de fraudes contábeis e de 
insucessos empresariais veio à tona mais uma vez. 

as responsabilidades e os limites de qualquer 
profissional estão delimitados na Constituição 
Brasileira e no Código Civil. No entanto, a Instrução 

Normativa CVm nº 308 determina que a firma de 
auditoria deve se responsabilizar “pela reparação 
de dano que causar a terceiros, por culpa ou dolo, 
no exercício da atividade profissional e que os 
sócios responderão solidária e ilimitadamente 
pelas obrigações sociais, depois de esgotados os 
bens da sociedade”.

E, por ser a atividade de auditoria independente 
regulada também pela Instrução Normativa CVm 
nº 308 “no âmbito do mercado de valores mobi- 
liários”, a responsabilidade do auditor acaba sendo 
equiparada à dos administradores.

garantias do auditor independente

uma maneira de o auditor independente se resguardar 
é exigir da empresa ou entidade auditada a Carta de 

GESTOR CONTÁBIL                 7
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destAQue

Responsabilidade da administração, conforme previsto 
na Resolução CfC nº 1.457/2013, do Conselho federal 
de Contabilidade.

além disso, para não deixar dúvidas sobre deveres 
e responsabilidades, o superintendente de Normas 
Contábeis e auditoria da Comissão de Valores mo-
biliários (CVm), José Carlos Bezerra, explica que a 
CVm exige que as firmas de auditoria incluam nos 
contratos de trabalho cláusulas especificando que 
a empresa que contrata os serviços de auditoria 
“deve fornecer ao auditor todos os elementos e 
condições necessários ao perfeito desempenho de 
suas funções”.

Bezerra destaca que não cabe ao auditor a 
detecção de fraudes, porém, “se identificadas, tem 

Só a parceria do CRC SP com a Qualicorp proporciona  
acesso ao melhor da medicina, com inúmeras vantagens 
para você, Contabilista.

• Rede com os melhores hospitais, laboratórios e médicos do Brasil.1

• Livre escolha de prestadores médico-hospitalares com reembolso.2

• Confira as possibilidades de redução de carências.3 

Contabilista: com a Qualicorp você pode ter 
acesso aos mais respeitados planos de saúde.

¹ De acordo com a disponibilidade da rede médica da operadora escolhida e do plano contratado. ² Esse benefício se dá de acordo com 
a operadora escolhida e as condições contratuais do plano adquirido. 3 A disponibilidade e as características desse benefício especial 
podem variar conforme a operadora escolhida e o plano contratado.

Planos de saúde coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. Informações resumidas. A comercialização dos planos respeita 
a área de abrangência das respectivas operadoras. Os preços e as redes estão sujeitos a alterações, por parte das respectivas 
operadoras, respeitadas as disposições contratuais e legais (Lei no 9.656/98). Condições contratuais disponíveis para análise. 
Outubro/2014.

ANS nº  005711
Bradesco Saúde :

 

ANS nº 417173

Qualicorp
Adm. de :Benefícios SulAmérica:

Ligue e aproveite:

De segunda a sexta, das 9 às 21h, e aos sábados, das 10 às 16h. 
www.economizecomaqualicorp.com.br

ANS nº  326305 
Amil:

ANS nº  403911
Golden Cross :

An CRC SP19x11,5 E (12) FINAL.indd   1 26/09/2014   15:52:08

adelino dias pinho, presidente do Ibracon -
5ª Seção Regional
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de prevenir e detectar fraudes em assuntos 
relevantes. além disso, alguns reguladores (Banco 
Central do Brasil e CVm, por exemplo) exigem que os 
auditores independentes façam essa comunicação 
também a eles”, afirmou.

a responsabilidade do auditor independente 
“deve ser restrita às falhas na sua atuação com 
base nas regras profissionais. Ele não atua na 
administração da empresa auditada e não tem 
qualquer poder sobre o funcionamento dela. assim, 
não faz sentido responsabilizar este profissional 
por absolutamente tudo o que acontece em uma 
sociedade auditada”, ressaltou Krieck.

para o sócio da KpmG, “é necessário rever esse 
movimento que amplia a responsabilidade das 
auditorias enquanto as possibilidades de inves-
tigações e análises mais abrangentes estão nas 
mãos de outros órgãos”.

o auditor o dever de apontá-las. É obrigação de 
todo cidadão”.

O sócio da KpmG, líder para auditoria, Charles Krieck, 
traz orientações caso o profissional encontre fraudes 
ao realizar seu trabalho. “Ele deve avaliar o impacto 
da fraude em relação ao seu relatório de auditoria e 
informar à administração. Caso esta não tome 
medidas, em determinadas situações, ele deve 
informar outras partes, incluindo, possivelmente, as 
autoridades governamentais”, explicou.

O presidente do Ibracon – 5ª Seção Regional 
também faz um alerta. “Caso o auditor 
independente tenha identificado uma fraude ou 
obtido informações que indiquem a possibilidade 
de fraude, ele deve comunicar esses assuntos 
tempestivamente à pessoa de nível apropriado da 
administração e aos responsáveis pela governança 
corporativa, que têm responsabilidade primordial 
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José Carlos Bezerra, superintendente de Normas 
Contábeis e auditoria da CVm. 

Sócio da KpmG, líder para auditoria.
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LUiZ barrettO
presidente do Sebrae
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entRevistA

o sebrae é uma das entidades que lutaram pela 
ampliação do super simples. Como o senhor vê 
a sanção da Lei Complementar nº 147?

Com a ampliação do Supersimples, qualquer 
empresa que fature até R$ 3,6 milhões por ano 
poderá aderir a esse regime tributário diferenciado. 
Com isso, o critério para definir a adesão a esse 
modelo passa a ser o teto do faturamento da em-
presa e não mais a natureza da atividade do em-
preendimento. Isso permitirá que, por exemplo, 
profissionais da saúde, fonoaudiólogos, jornalistas, 
advogados, corretores de imóveis e de seguros, 
entre outros, passem a se beneficiar desse sistema 

simplificado de tributação, que reúne oito impostos 
em um só boleto e diminui, em média, 40% o valor 
da tributação. mais de 450 mil empresas serão 
contempladas.  a medida beneficiará mais de 140 
atividades do setor de Serviços que hoje estão 
enquadradas no regime de lucro presumido e 
passarão a ter o direito a aderir ao Supersimples. 

 

o senhor acredita que todas as atividades incluídas 
no super simples serão realmente beneficiadas por 
uma carga tributária menor?

a lei não se restringe apenas às questões tributárias 
e não contempla somente essas 140 atividades 
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recém-incorporadas. Ela favorece a todos os 
pequenos negócios. mesmo as empresas que já 
podem optar pelo Supersimples passarão a se 
beneficiar com a criação do Cadastro Único e da 
determinação de permitir que o encerramento das 
empresas de pequeno porte seja feito de imediato. 
as alterações também determinam que a inscrição 
das empresas no Cadastro Informativo de Créditos 
não Quitados (Cadin) fica condicionada à notificação 
prévia e à oportunidade de recursos. Outro ponto 
importante na nova legislação faz com que a 
participação das micro e pequenas empresas nas 
licitações se torne obrigatória e não mais uma 
possibilidade. Em linhas gerais, a lei trouxe mais 
estímulos à formalização e à competitividade. 

 

Qual incentivo o governo oferece para as pe-
quenas empresas que queiram exportar seus 
produtos?

O Governo federal lançou, em 2012, o plano Nacional 
da Cultura Exportadora, que tem como objetivo 
desenvolver e difundir a prática de busca ao mercado 
externo junto aos empreendedores brasileiros. O plano 
busca aumentar e qualificar a base exportadora, por 
meio da capacitação de gestores públicos, empresários 
e profissionais de comércio exterior. 

Outro marco importante para a desburocratização 
dos processos de transações no comércio exterior 
foi o lançamento, no primeiro semestre de 2014, 
do portal Siscomex – programa portal Único de 
Comércio Exterior – que simplifica o acesso aos 
serviços e sistemas governamentais para reduzir o 
tempo das transações no comércio exterior. 

O Sebrae também busca apoiar o pequeno empresário 
que tem interesse em acessar o mercado internacional, 
por meio de consultorias, cursos e informações. para 
nós, preparar a empresa para atuar no mercado externo 

é uma excelente estratégia para tornar o pequeno 
negócio mais competitivo no mercado interno. 

 

Micro e pequenas empresas são de fato responsáveis 
por grande parcela do PiB brasileiro? E quanto aos 
empregos?

Os pequenos negócios respondem por 27% do pIB 
brasileiro, ou seja, mais de um quarto da soma 
de todas as riquezas produzida no país. E esse 
resultado vem crescendo de forma consistente. Em 
valores absolutos, a produção gerada pelas micro 
e pequenas empresas quadruplicou em dez anos, 
saltando de R$ 144 bilhões em 2001 para R$ 599 
bilhões em 2011, em valores da época. atualmente, 
são cerca de 9,2 milhões de empresas inseridas 
no Supersimples, o que representa 99% de todos 
os empreendimentos do país, que geram 52% das 
vagas de emprego e 40% da massa salarial.

 

a taxa de mortalidade dos micro e pequenos 
empreendimentos ainda são altos. o que o 
empreendedor brasileiro ainda não aprendeu?

muito pelo contrário. a taxa de sobrevivência das 
empresas brasileiras é superior a de países como 
Canadá, Espanha e Itália. atualmente, de cada 100 
empresas abertas no Brasil, 76 continuam operando 
ao final de dois anos. Há apenas uma década, 
somente metade das empresas sobrevivia ao 
final do mesmo período. Esses indicadores mostram 
uma melhor capacidade das micro e pequenas 
empresas para superar as dificuldades que surgem 
nos primeiros dois anos do negócio. Nesse período 
inicial, a empresa ainda não é conhecida no mercado, 
não possui carteira de clientes e, muitas vezes, os 
empreendedores ainda têm pouca experiência em 
gestão. mas acreditamos que ainda há espaço para 
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continuar evoluindo. Empreender exige preparo e 
especialização constante. 

  

ferramentas tecnológicas estão sendo adotadas 
pelas micro e pequenas empresas? Em que 
medida a tecnologia impacta no resultado dos 
empreendimentos?

Inovação e tecnologia cada vez mais deixam de ser 
práticas exclusivas de empresas de grande porte. 
Investir em inovação se tornou uma questão de 
sobrevivência, inclusive para as micro e pequenas. 
até pouco tempo, havia o mito de que investir 
em tecnologia era algo caro e restrito a grandes 
empreendimentos. por isso, temos buscado 
desmistificar a concepção que alguns empreen-
dedores têm de que inovação exige altos recursos 
ou que se limita a equipamentos tecnológicos. 
a inovação em processos de gestão ou controle 
de desperdício, por exemplo, pode garantir maior 
produtividade e redução de custos da empresa. 

 

Sabemos das dificuldades dos micro e pequenos 
negócios em serem inseridos nessa nova agenda, 
por isso investiremos R$ 1 bilhão em soluções 
inovadoras até 2017. Temos programas focados 
em levar a inovação e as novas tecnologias aos 
empreendedores. um exemplo é o Sebraetec, que 
oferece consultoria em tecnologia ao empreendedor 
de pequeno porte. por meio do programa é oferecido 
subsídio de até 90% dos custos para que as empresas 
adotem novas tecnologias ou processos. 

 

Qual a faixa etária que mais investe em novos 
negócios?

de acordo com a pesquisa Global Entrepreneurship 

monitor (GEm), feita pelo Sebrae em parceria com 
o  Instituto Brasileiro de Qualidade e produtividade 
(IBQp), 50% dos empreendedores iniciais, aqueles 
com até três anos e meio de atividade, possuem 
até 34 anos.

as mulheres estão se lançando como empreen-
dedoras?

Quando analisamos esses mesmos empreendedores 
iniciais por sexo, notamos que 52% são mulheres. 
além disso, percebemos que a escolaridade dos 
empresários também tem aumentado bastante: 
49% dos donos de novos negócios têm pelo menos 
o segundo grau completo. 

 

Como as pequenas e médias empresas estão 
encarando os desafios de se adotar práticas 
sustentáveis na gestão dos negócios?

Os pequenos negócios têm demonstrado, na 
prática, que apostar na sustentabilidade pode 
ser a garantia de excelentes resultados em lucro, 
crescimento, competitividade e credibilidade junto 
ao público. a mudança de atitude e conscientização 
dos empresários ao investir nessas medidas 
também tem se traduzido na abertura de novos 
mercados e na adesão de mais clientes. Segundo 
estudo feito pelo Sebrae, as principais práticas 
sustentáveis aplicadas pelos pequenos empresários 
no Brasil são: controle de energia (79,3%), seguido 
de uso racional da água (73,5%), uso racional de 
papel (64,8%) e coleta seletiva (60%). O levantamento 
aponta o setor de serviços como o segmento com o 
melhor nível de conhecimento sobre o tema. ainda 
de acordo com o estudo, quase 60% dos empresários 
entrevistados utilizam essas ações como ferramenta 
para melhorar os resultados da empresa.

entRevistA
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Qual o papel da Contabilidade na gestão das 
empresas? Como o senhor vê o trabalho do 
profissional da Contabilidade para as empresas?

O contador é o primeiro apoio que um potencial 
empreendedor procura para criar o seu negócio. 
Esse profissional acompanha o processo de 
legalização e licenciamento da empresa e, após 
este estágio de criação, torna-se a principal fonte 
de informações que o empresário tem sobre o seu 
empreendimento, além de orientá-lo quanto ao 
cumprimento das obrigações fiscais e acessórias 
e apoiá-lo na gestão da empresa. 

O contador não pode ser entendido apenas como 
aquele que registra lançamentos contábeis, gera o 
balanço e o pagamento de tributos. a verdadeira 

importância da Contabilidade para as micro e 
pequenas empresas encontra-se no suporte  
gerencial para o empresário, em todos os campos da 
administração: planejamento e gestão estratégica; 
administração de finanças e custos; administração 
de suprimentos; gestão de recursos humanos, 
entre outros. 

 

Licitações públicas beneficiam micro e 
pequenas empresas. o senhor acredita que a 
participação em licitações pode virar rotina para 
esses empreendimentos?

Juntos, governos federal, estaduais e municipais 
formam o maior mercado comprador brasileiro: 
são R$ 400 bilhões gastos com aquisições de 

GESTOR CONTÁBIL                 13
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bens e serviços anualmente. Essas compras são 
recorrentes e possuem regras específicas que 
visam garantir a participação das micro e pequenas 
empresas. Estamos trabalhando para que os 
benefícios previstos na Lei Geral das micro e 
pequenas Empresas sejam cumpridos plenamente. 
a lei estabelece, entre outras coisas, a participação 
exclusiva dos pequenos negócios nas licitações até 
R$ 80 mil, subcontratação de mpE para a realização 
de obras e serviços, em percentual de até 30% nas 
licitações e também a criação de editais de licitação 
para bens divisíveis nos quais constem itens exclusivos 
para as micro e pequenas empresas, em até 25% do 
que for adquirido.  

 

o país tem atualmente cerca de 3,5 milhões de 
empresas inadimplentes, 91% delas pequenas 
e médias. Por que essas empresas são tão 
vulneráveis?

Eu não diria que os pequenos negócios são os mais 

vulneráveis. Como as micro e pequenas empresas 
representam 99% de todos os empreendimentos 
do país, é natural que elas liderem as estatísticas 
em vários aspectos. a verdade é que, independente 
do porte do negócio, o empreendedor precisa se 
capacitar permanentemente. É preciso organizar 
as finanças da empresa e saber exatamente quanto 
se ganha e quanto se gasta. Recomendamos atenção 
especial aos controles financeiros, principalmente ao 
fluxo de Caixa e demonstrativo de Resultados. 

 

o que o senhor espera para a economia 
brasileira em 2015?

para o ano de 2015, principalmente a partir do 
segundo semestre, acredito que veremos uma 
tendência de recuperação da economia. avançamos 
muito no âmbito dos pequenos negócios, mas 
acredito que ainda temos muito a fazer para 
incluir as micro e pequenas empresas numa 
agenda mais competitiva. 
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CAse

Com uma vida dedicada ao ensino da Contabilidade 
e à pesquisa nas áreas de sustentabilidade e de 
sistemas de informação gerencial, aracéli Cristina 
de Sousa ferreira é uma referência no estudo da 
Contabilidade Socioambiental e uma das principais 
autoras sobre o tema no Brasil.

Nascida na cidade de São José dos Campos, no Vale do 
paraíba, interior de São paulo, aracéli aprendeu com 
seu pai, José Luiz Luck ferreira, ainda na adolescência, 
o amor pela Contabilidade. “Eu passava algumas 
tardes no escritório dele e comecei a me interessar 
pelo tema”, declarou a contadora. Ela se formou 
em Ciências Contábeis na universidade de Taubaté 
(unitau), em 1979, e trabalhou alguns anos como 
contadora na urbanizadora municipal S/a (urbam), 
empresa responsável pela gestão da limpeza urbana 
de sua cidade natal. 

após cinco anos atuando na área, aracéli 
deixou a casa de seus pais, que ainda moram em 
São José dos Campos, para fazer o mestrado em 
Ciências Contábeis na fundação Getúlio Vargas 
(fGV), no Rio de Janeiro. E foi no mestrado que 

araceli descobriu sua verdadeira vocação: lecionar 
Contabilidade. “Eu nunca havia pensado em ser 
professora, mas comecei substituindo alguns 
professores no mestrado e descobri que era 
bom demais dar aulas. Então, não parei mais”, 
contou.

Ela fez doutorado em Controladoria e Contabilidade 
na faculdade de Economia, administração e 
Contabilidade da universidade de São paulo 
(fEa/uSp) e continuou a se dedicar à vida 
acadêmica. foi professora titular na fGV e na 
universidade Estadual do Rio de Janeiro (uERJ) 
e, atualmente, é professora no curso de pós- 
graduação stricto sensu da universidade federal 
do Rio de Janeiro (ufRJ) e pró-reitora de Gestão e 
Governança da universidade. 

“Minha rotina é bem puxada. trabalho em média 
10 horas por dia, inclusive em alguns finais de 
semana”, revela a contadora, que afirma não se 
arrepender da profissão que escolheu. “se tivesse 
que escolher novamente minha carreira, optaria 
pela Contabilidade”.

a cOntadOra que alia 
sustentabilidade financeira
cOm preservaçãO ambiental

aRaCÉLi 
CR ist ina
dE soUsa 
fERREiRa
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a tomarem decisões que aliem a sustentabilidade 
financeira com a preservação ambiental. Com a 
informação correta, o empresário pode perceber 
que as medidas de preservação, que ele vê como 
uma saída alta de caixa, podem evitar gastos futuros 
com saúde ou com o afastamento de funcionários”.  

Outro ponto levantado é a crescente pressão da 
sociedade por práticas ambientalmente responsáveis. 
“Quando falamos de custo ambiental nos referimos 
ao custo total de uma atividade econômica. as em-
presas e os governos arcam com estes custos, mas 
a sociedade é a mais impactada. Hoje as pessoas 
estão percebendo que para uma empresa funcionar 
deve existir uma autorização da sociedade e que, 
sem essa aprovação, a empresa fecha”.

organização e planejamento

a vida acadêmica agitada e os projetos desenvolvidos 
não a impedem de se dedicar a outras atividades. 
aracéli pratica yoga e meditação diariamente, faz 
aulas de violão e ainda consegue tempo para atuar 
como voluntária no Centro de atenção psicossocial 
(Caps) Clarice Lispector, no Rio de Janeiro. para dar 

Contabilidade verde
a preocupação com o meio ambiente também 
surgiu muito cedo na vida de aracéli. “as questões 
ambientais sempre despertaram minha atenção. 
Mas foi no início dos anos 90, após ler um artigo 
sobre green accounting (Contabilidade ambiental), 
que eu vi a oportunidade de aliar meu interesse 
pelas Ciências Contábeis com a preservação do meio 
ambiente e decidi que esse seria o tema do meu 
doutorado e meu caminho na vida profissional”. 

Na opinião da pró-reitora, as pessoas ainda não 
dão a devida importância aos temas ambien-
tais. “Quando comecei a ministrar a disciplina de 
Contabilidade ambiental na UfRJ, em 1999, dizia 
aos alunos que as alterações no meio ambiente 
trariam escassez de água e alguns achavam 
que era exagero, mas esse futuro já chegou! o 
meio ambiente mandou a conta pela nossa visão 
errônea de desenvolvimento”.

“a Contabilidade ambiental tem todas as condições 
necessárias para reverter este cenário, oferecendo 
informações que auxiliem os gestores e acionistas 

CAse
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conta de todos os compromissos, são necessárias organização e 
disciplina: “eu uso a agenda diariamente para planejar o meu 
tempo. acho que organização é uma característica que a maioria 
dos profissionais contábeis deve possuir”.

Como hobby, aracéli também faz serviços de marcenaria e restauração 
de móveis antigos, outra atividade aprendida com seu pai. “Ele gostava 
de fazer e restaurar móveis. No Rio de Janeiro eu montei uma pequena 
marcenaria em casa e sempre que posso, dedico um tempo, geralmente 
nos fins de semana. mexer com madeira acalma”, revela.

apesar dos desafios, a professora se diz satisfeita com a sua atuação. 
“adoro o que faço, procuro fazer o melhor que posso e sempre trago 
alunos e colegas para os meus projetos. muitas conquistas ao longo 
dos anos não foram realizações minhas, mas de um grupo de 
pessoas envolvidas com os mesmos objetivos”.
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Atividades desenvolvidas sob gestão da Vice-presidência de Desenvolvimento Profissional, coordenação técnica da Câmara 
de Desenvolvimento Profissional com apoio e representação de Comissões e Grupos de Trabalho específicos.

AgendA

dEsEnvoLviMEnto PRofissionaL: CRonogRaMa dE atividadEs

16/out
Oficina 
técnica

demonstração de fluxo de Caixa - 
Resolução CfC nº 1.296/2010

Birigui

30/out palestra eSocial araçatuba

araçatuba

16/out Seminário Sped Geral: desafios e Oportunidades para o profissional da Contabilidade araraquara

23/out Seminário Contabilidade pública: demonstrações Contábeis - módulo I Bebedouro

30/out
Oficina 
técnica

demonstração de fluxo de Caixa - 
Resolução CfC nº 1.296/2010

São Carlos 

araraquara

20/out Seminário Contabilidade pública: demonstrações Contábeis - módulo I Lins 

24/out palestra desoneração previdenciária - atualização Botucatu

29/out Seminário Sped Geral: desafios e Oportunidades para o profissional da Contabilidade Bauru 

Bauru

21/out Seminário Contabilidade de Custos
mogi das 
Cruzes

28/out
Oficina 
técnica

Estoques: métodos de avaliação do Estoque pelas Normas Contábeis e fiscais poá

29/out palestra planejamento Tributário - análise Comparativa Guarulhos 

guarulhos

16/out palestra Tributos Estaduais com Ênfase em ICmS - atualização Campinas

20/out
Oficina 
técnica

demonstração de fluxo de Caixa - 
Resolução CfC nº 1.296/2010

Indaiatuba 

23/out Seminário Terceiro Setor - demonstrações Contábeis Obrigatórias Campinas 

29/out
Oficina 
técnica

Estoques: métodos de avaliação do Estoque pelas Normas Contábeis e fiscais Sumaré 

30/out Seminário Terceiro Setor - demonstrações Contábeis Obrigatórias Campinas 

Campinas
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acesse a programação completa no portal do crcsp.
vagas limitadas. certificado de participação emitido em 72 horas.                                

23/out
Oficina 
técnica

Estoques: métodos de avaliação do Estoque pelas Normas Contábeis e fiscais
franco da 

Rocha 

30/out Seminário Sped Geral: desafios e Oportunidades para o profissional da Contabilidade Jundiaí

Jundiaí

29/out Seminário Sped Geral: desafios e Oportunidades para o profissional da Contabilidade marília 

Marília

21/out Seminário
 Sped na prática: Contábil e fiscal 

(alterações Recentes no Sped Contábil - ECd, Sped, Efd, ICmS, IpI e Bloco K)
piracicaba

21/out
Oficina 
técnica

demonstração de fluxo de Caixa - 
Resolução CfC nº 1.296/2010

piracicaba 

21/out Seminário Terceiro Setor: práticas Contábeis aplicadas ao Terceiro Setor piracicaba 

21/out
Oficina 
técnica

auditoria piracicaba 

21/out Seminário desoneração previdenciária - atualização piracicaba 

Piracicaba

17/out
Oficina 
técnica

demonstração de fluxo de Caixa - 
Resolução CfC nº 1.296/2010

Taboão da 
Serra 

21/out Seminário Sped Geral: desafios e Oportunidades para o profissional da Contabilidade Osasco

24/out palestra Lei nº 12.973/2014 - IRpJ, pIS/pasep, Cofins, RTT - alterações Cotia

osasco

16/out palestra desoneração previdenciária - atualização
presidente 
prudente 

23/out palestra Lei nº 12.973/2014 - IRpJ, pIS/pasep, Cofins, RTT - alterações
presidente 
prudente 

29/out Seminário Simples Nacional - aplicação do Regime Tributário dracena

Presidente Prudente
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Atividades desenvolvidas sob gestão da Vice-presidência de Desenvolvimento Profissional, coordenação técnica da Câmara 
de Desenvolvimento Profissional com apoio e representação de Comissões e Grupos de Trabalho específicos.

AgendA

dEsEnvoLviMEnto PRofissionaL: CRonogRaMa dE atividadEs

17/out palestra pmEs: Contabilização da folha de pagamento 
Ribeirão 

preto

21/out Seminário Normas Contábeis pmEs Receitas e Outros franca 

29/out Seminário Contabilidade Rural franca 

31/out Seminário auditoria: planejamento e Execução de auditoria em pequenas e médias Empresas
Ribeirão 

preto

Ribeirão Preto

20/out
Oficina 
técnica

Estoques: métodos de avaliação do Estoque pelas Normas Contábeis e fiscais Votuporanga 

22/out Seminário Sped Geral: desafios e Oportunidades para o profissional da Contabilidade
São José do 

Rio preto 

31/out palestra planejamento Tributário - análise Comparativa Catanduva

são José do Rio Preto

22/out Seminário Normas Contábeis pmEs - demonstrações e Outros (Seções 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10) diadema 

31/out palestra planejamento Tributário - análise Comparativa
São Bernardo 

do Campo 

são Bernardo do Campo

24/out Seminário SpEd Geral: desafios e Oportunidades para o profissional da Contabilidade
São João da 

Boa Vista

30/out palestra atualização Trabalhista e previdenciária mogi mirim  

são João da Boa vista

23/out palestra planejamento Tributário - análise Comparativa
São Caetano 

do Sul

30/out
Oficina 
técnica

Estoques: métodos de avaliação do Estoque pelas Normas Contábeis e fiscais Santo andré

santo andré

21/out palestra Lei nº 12.973/2014 - IRpJ, pIS/pasep, Cofins, RTT - alterações São Vicente

29/out Seminário Sped Geral: desafios e Oportunidades para o profissional da Contabilidade Santos 

santos
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15/out palestra Lei nº 12.973/2014 - IRpJ, pIS/pasep, Cofins, RTT - alterações Taubaté

16/out
Oficina 
Técnica

Estoques: métodos de avaliação do Estoque pelas Normas Contábeis e fiscais
São José 

dos Campos 

23/out palestra Lei nº 12.973/2014 - IRpJ, pIS/paSEp, Cofins, RTT - alterações ubatuba 

29/out Seminário desoneração previdenciária - atualização Guaratinguetá

são José dos Campos

20/out
Oficina 
técnica

demonstração de fluxo de Caixa - 
Resolução CfC nº 1.296/2010

Itu

29/out Seminário Sped Geral: desafios e Oportunidades para o profissional da Contabilidade Sorocaba 

sorocaba

06/out
Ciclo de 

palestras
Simples Nacional - atualização 147 - 115 Capital

10/out
palestra 

com o autor
família Empresária de Batom e Salto alto Capital

13/out palestra Contabilidade e acessórios SCp x SpE (diferenciação/Vantagens e desvantagens na Opção) Capital

13/out Seminário Simples Nacional - aplicação do Regime Tributário Capital

13/out Seminário auditoria: planejamento e Execução de auditoria em pequenas e médias Empresas Capital

13/out Seminário desoneração previdenciária - atualização Capital

13/out Seminário ECf - Escrituração Contábil fiscal do Imposto de Renda "antigo Sped - dIpJ" Capital

14/out
Oficina 
técnica

demonstração de fluxo de Caixa - 
Resolução CfC nº 1.296/2010

Capital

16/out
Oficina 
técnica

perícia Contabil (Área em Crescente Expansão com Necessidade de profissionais Qualificados) Capital

20/out
Ciclo de 

palestras
Contabilidade para pmEs - Notas Explicativas Capital

23/out
Oficina 
técnica

pmEs: Contabilização da folha de pagamento Capital

30/out
Ciclo de 

palestras
Implantação e atividades do Controle Interno perante exigências ao TCE Capital

são Paulo

acesse a programação completa no portal do crcsp.
vagas limitadas. certificado de participação emitido em 72 horas.                                
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sÃo PaULo - CaPitaL
Programa – “Um dia de Experiência no  
CRCsP” – Profissão Contábil – Minimizando 
Riscos e garantindo oportunidades

•	 1º/10/2014
•	 8/10/2014
•	 15/10/2014
•	 22/10/2014
•	 29/10/2014

ContEÚdo a distÂnCia – 
PaRa todo Estado
 as Novas Normas de auditoria - módulo I 
 as Novas Normas de auditoria - módulo II  
 as Novas Normas de auditoria - módulo III  
 as Novas Normas de auditoria- módulo IV  
 Novas Regras para o Combate ao Crime de  
 Lavagem de dinheiro  
 Lei nº 12.973/2014 - Novas Regras de apuração:  
 IRpJ, CSLL e pIS/ Cofins
 pmEs: Contabilização da folha de pagamento

AgendA

atEnçÃo, PRofissionais
da áREa aCadêMiCa!

MaRatona ContáBiL!

sÃo PaULo - CaPitaL (20/10/2014)
-  Contabilidade e acessórios SCp x SpE 
 (diferenciação/Vantagens e desvantagens  
 na Opção)
-  Simples Nacional – aplicação do Regime  
 Tributário
-  auditoria: planejamento e Execução de   
 auditoria em pequenas e médias Empresas
-  desoneração previdenciária – atualização
-  ECf: Escrituração Contábil fiscal do Imposto  
 de Renda “antigo SpEd-dIpJ”

PiRaCiCaBa (21/10/2014)
-  Sped na prática: Contábil e fiscal 
 (alterações recentes no Sped Contábil-ECd, 
 Sped, Efd, ICmS, IpI e Bloco K)
-  demonstração de fluxo de Caixa –        
 Resolução CfC nº 1.296/2010
-  Terceiro Setor: práticas aplicadas  
 ao Terceiro Setor
-  perícia Contábil
-  desoneração previdenciária - atualização
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não tenha Medo de ser Chefe 

autor: Bruce Tulgan

Editora: Sextante

Li, gostEi E RECoMEndo

estAnte

No momento em que eu, contadora sempre focada na área técnica da 
profissão, tornei-me gestora e mudei a minha missão profissional para 
“gerar equipes competentes”, vi que havia vários pontos e ideologias 
trazidos pela minha carreira técnica que precisavam ser mudados. a 
leitura deste livro voltado para liderança me abriu caminhos importantes 
para novos desafios.

O livro traz informações que transformam a sua trajetória como gestor, 
não como uma obrigação desgastante, mas como uma rica oportunidade 
de ser líder. demonstra atitudes comuns dos gerenciamentos falhos e 
apresenta um meio para que os líderes reassumam o seu papel, contribuam 
para aumentar a produtividade de suas equipes, tornando-se líderes 
fortes, com equipes empenhadas e capazes. 
 

 
tatiana Renó,  
Gerente de Contabilidade da Embraer.
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